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Resumo: A Doença de Alzhei-

mer (DA) possui fases distintas 

e níveis diferenciados de com-

prometimento da saúde psíqui-

ca e física, que não provocam 

a hospitalização. Dessa forma, 

apresentamos um manual de pro-

cedimentos para os cuidados no 

domicílio do paciente, onde o 

papel do cuidador é muito im-

portante. A intervenção fi siote-

rapêutica em portadores de DA, 

atrelada à Medicina, deve ocorrer 

em caráter preventivo às defi ci-

ências que ocorrem pela falta de 

atividades físicas que deterioram 

progressivamente a capacidade 

funcional; a fi sioterapia é indica-

da no caso de pacientes portado-

res de DA, porque o tratamento 

precoce tem o caráter preventivo 

para complicações e minimiza-

ção dos sintomas que acompa-

nham a patologia em pessoas 

com idade avançada. O objetivo 

geral é avaliar e analisar as pers-

pectivas no tratamento medicinal 

da DA, visando a sua qualidade 
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de vida. 

Palavras-chave: Alzheimer. Ca-

nabinoides. Tratamentos. 

Abstract: Alzheimer’s Disease 

(AD) has diff erent stages and dif-

ferent levels of mental and physi-

cal health impairment, which do 

not cause hospitalization. Thus, 

we present a manual of procedu-

res for care at the patient’s home, 

where the caregiver’s role is very 

important. Physiotherapeutic in-

tervention in patients with AD, 

linked to Medicine, should take 

place in a preventive way to the 

defi ciencies that occur due to 

the lack of physical activities 

that progressively deteriorate the 

functional capacity; physiothe-

rapy is indicated in the case of 

patients with AD, because early 

treatment has the preventive na-

ture of complications and mini-

mization of symptoms that ac-

company the pathology in people 

of advanced age. The general ob-

jective is to evaluate and analyze 

the perspectives in the medical 

treatment of AD, aiming at its 

quality of life.

Keywords: Alzheimer’s. Canna-

binoids. Treatments.

INTRODUÇÃO

Eu sempre apostei e 

acreditei no cannabis medicinal, 

a terapia alternativa às drogas 

convencionais, eu optei pelo cur-

so para uma especialização me-

lhor e mais qualifi cada. É uma 

pós com conteúdos de melhor 

aprendizado, por isso tive uma 

desenvoltura e melhor aproveita-

mento.

Nesse trabalho serão 

apresentados usos diversos do 

canabidiol no âmbito da medici-

na.
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A gerontologia vem ga-

nhando relevância em âmbito 

mundial devido ao aumento da 

expectativa de vida das pessoas. 

A esperança de vida do brasilei-

ro aumentou muito nas últimas 

décadas devido às novas tecnolo-

gias no âmbito da medicina e dos 

medicamentos que possibilitam 

ao indivíduo avançar na idade, 

em muitos casos, de maneira sau-

dável e lúcida.

Atualmente, o Estado 

tem se preocupado em imple-

mentar políticas públicas volta-

das à faixa etária dos sêniores 

de modo a possibilitar um maior 

engajamento desses cidadãos 

em muitos setores da sociedade, 

mantendo-se atuantes como con-

sumidores e como pessoas que 

têm direito à qualidade de vida 

após terem contribuído durante 

décadas para a economia do país.

No âmbito da saúde pú-

blica, as experiências de imple-

mentação de programas têm-se 

multiplicado e dentre elas, muitas 

têm alcançado sucesso por atin-

girem seus objetivos de melhorar 

a saúde das pessoas idosas.

De maneira geral, a Me-

dicina tem buscado novas formas 

de atrelar-se à Fisioterapia, por 

exemplo, que é recomendada à 

pessoa idosa como maneira pre-

ventiva para os riscos de quedas, 

que são muito comuns a pessoas 

debilitadas fi sicamente.

As doenças degenerati-

vas vêm aumentando signifi ca-

tivamente no mundo e como no 

Brasil sua incidência cresce de 

maneira preocupante, principal-

mente devido ao fato do desco-

nhecimento acerca do seu diag-

nóstico, prevenção e tratamento, 

propomo-nos a investigar sobre 

o seguinte problema de pesquisa: 

Quais as perspectivas 

no tratamento da DA de modo a 

minimizar a incapacidade fun-
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cional e a impossibilidade de de-

sempenhar atividades da vida di-

ária com o uso de canabinoides?

O aumento da propor-

ção de idosos na população é 

um fenômeno mundial. Tal fe-

nômeno, antes observado exclu-

sivamente em países desenvolvi-

dos, passou a ser característico 

nos países em desenvolvimento. 

Considerando-se que eviden-

cia-se o crescimento signifi cati-

vo dessa faixa etária, espera-se, 

consequentemente, aumento de 

casos de demência em curto es-

paço de tempo, o que justifi ca o 

crescente interesse acerca do as-

sunto. Sendo assim, a Medicina 

proporciona a melhoria na qua-

lidade de vida deste paciente em 

vários aspectos como veremos no 

decorrer desse trabalho.

Este estudo se faz rele-

vante dada a magnitude do au-

mento da proporção de idosos na 

população mundial, necessitan-

do assim conhecer as diversas 

nuances da Doença Alzheimer, 

evitando, assim, sua progressão e 

sofrimento do paciente idoso. A 

Medicina e a Fisioterapia visam à 

independência funcional em sua 

rotina diária que representa um 

aspecto crucial na saúde global 

do paciente idoso com DA.

O objetivo geral é ava-

liar e analisar as perspectivas no 

tratamento medicinal da DA, vi-

sando a sua qualidade de vida. 

De acordo com a meto-

dologia, este estudo se classifi -

ca como descritivo devido pelos 

seus objetivos, porque descreve 

características de um objeto de 

estudo específi co. Pela natureza 

dos dados, é classifi cado como 

qualitativa por buscar a compre-

ensão e a interpretação de fenô-

menos. (GONSALVES, 2012)

Köche (2011) concebe 

várias formas de conhecer, no 

entanto, a ciência moderna trou-
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xe um método prático e efi caz na 

busca da verdade, compreendido 

pelo experimento, em formular 

hipóteses, repetir a experimenta-

ção para averiguar as hipóteses e 

formular generalizações ou leis 

ou teorias.

CARACTERÍSTICAS DA DO-

ENÇA DE ALZHEIMER

A DA é um tipo de de-

mência, caracterizada pela pre-

sença de distúrbios cognitivos 

que interferem nas atividades 

sociais e profi ssionais do indiví-

duo, independente dos níveis de 

consciência. Inicia-se, geralmen-

te, após os 50 anos, mas os casos 

tendem a ser esporádicos e fa-

miliares. Apesar da causa ainda 

ser objeto de estudo, acredita-se 

que a patologia seja ocasionada 

por uma alteração na produção 

de apoliproteína, codifi cada pelo 

cromossomo, 19 e 21. 

(...) Ao contrário do 
retardo mental, a de-
mência usualmente 
ocorre tardiamente 
no curso da vida. A 
demência é a deterio-
ração mental genera-
lizada, caracterizada 
por deterioração e 
comprometimento da 
memória, da capaci-
dade de julgamento e 
do intelecto. Muitas 
etiologias diferentes 
podem causar de-
mência. Entre as cau-
sas mais comuns de 
demência incluem-se 
os infartos múltiplos 
e a doença de Al-
zheimer. (EHMAN, 
2000, p. 280).

(...) O diagnóstico 
defi nitivo da doença 
de Alzheimer só é 
realizado pós morte 
através da autopsia, 
o diagnóstico clíni-
co tem alto grau de 
precisão. Os crité-
rios específi cos para 
diagnóstico incluem 
evidências de per-
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da em duas ou mais 
áreas cognitivas. 
(ROWLAND, 1997, 
p. 534-36)

O diagnóstico da doen-

ça é realizado através da clínica 

(MEEM1  e sintomas), sendo essa 

acompanhada de diagnósticos 

diferenciais e exames de imagem 

RM – Ressonância Magnética 

ou TC – Tomografi a Computa-

dorizada, que podem auxiliar na 

confi rmação da existência ou não 

da patologia. Uma vez confi rma-

da a presença da patologia, su-

gere-se um plano de tratamento, 

incluindo antidepressivos, antip-

sicóticos e neurotransmissores; 

assim como também atividades 

de apoio psicológico e terapia 

ocupacional com o intuito de rea-

bilitar a memória. 

A inexistência da cura 

para DA, atualmente, é alvo de 

1 Mini-Exame do Estado 
Mental

discussões e estudos inesgotá-

veis, uma vez que grandes cien-

tistas vêm colocando suas espe-

ranças nas células tronco, mas 

enquanto isso não se efetiva, a 

profi laxia continua sendo a me-

lhor forma de prevenir a doença.
(...) O diagnóstico da 
demência é realizado 
através da anamne-
se e da clinica que o 
paciente apresenta. 
O diagnóstico dife-
rencial deve ser re-
alizada, lembrando 
que existem doenças 
e demências simila-
res a doença de Al-
zheimer como, por 
exemplo, a doença 
de Parkinson, aci-
dente Vascular Ence-
fálico e hematomas 
subdurais. Para au-
xiliar no diagnósti-
co, os neurologistas 
podem contar com 
o mine exame do 
estado mental que 
melhor avalia a ca-
pacidade mental do 
paciente, assim como 
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também podem con-
tar com a ressonân-
cia magnética que é 
um método de exa-
me por imagem que 
identifi ca áreas ce-
rebrais em atrofi a. 
(GILL, KOKOO, 
MANDELL, 2000, 
p. 2200-2)

A DA tem esse nome em 

homenagem a Alois Alzheimer, 

que descreveu tanto as caracterís-

ticas clínicas como as alterações 

patológicas. Durante muito tem-

po, a DA se limitou aos casos que 

se iniciavam 65 anos de idade, no 

entanto, análises clínicas, patoló-

gicas, ultra-estruturais e bioquí-

micas mentais indicam que a DA 

e a demência senil (início após os 

65 anos) são um único processo; 

já existe consenso no sentido de 

considerá-las como única doença 

(ROWLAND, 1997).

Os primeiros sintomas 

da DA são as alterações emo-

cionais, seguidas pela perda da 

capacidade de nomear as coisas, 

e, por conseguinte, depressão, 

perda de orientação temporal, 

chegando à crise com risco de 

vida, esquecimentos importantes 

e perda da identidade. 

Segundo Rolak (1995), a 

manifestação clínica deve incluir 

prejuízo da memória e pelo me-

nos uma outra área de cognição 

e não deve haver evidência sufi -

ciente de outra doença sistêmica 

ou do cérebro para causar a de-

mência. 

Quando os sintomas fo-

rem de curta duração (menos de 

6 meses) ou existirem aspectos 

atípicos, tais como progressão rá-

pida ou confusão severa é impor-

tante a punção lombar. “Apesar 

de muitas vezes ser necessário, 

os dementados apresentam alto 

risco ao serem institucionaliza-

dos durante a evolução do quadro 

sindrômico.” (ROLAK, 1995). 
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Isso se deve ao progres-

sivo aumento de demência física 

e necessidade de cuidados profi s-

sionais. Eles são asilados que exi-

gem avaliação periódica, equipe 

multidisciplinar quanto à preven-

ção e ao tratamento de infecções, 

distúrbios comportamentais, des-

nutrição, imobilidade e inconti-

nência urinária. Cuidados com 

aspectos clínicos podem propi-

ciar a manutenção e o prolonga-

mento de uma melhor qualidade 

de vida a esses pacientes. (GOR-

ZONI; PIRES, 2006)

Devido a todas essas di-

fi culdades encontradas tanto no 

diagnóstico como no tratamento 

e as recentes descobertas em re-

lação às células tronco, aumen-

tam as expectativas em relação a 

um melhor prognóstico, para pro-

piciar uma melhor qualidade de 

vida aos portadores da síndrome. 

CANABIDIOL NO TRATA-

MENTO DE ALZHEIMER

A DA é a doença neu-

rodegenerativa mais comum, 

caracterizada pela perda progres-

siva da cognição. Atualmente, 

mais de 35 milhões de indivíduos 

têm DA em todo o mundo. Infe-

lizmente, as terapias atuais limi-

tam-se a um alívio sintomático 

muito modesto. Os cérebros de 

pacientes com DA são caracteri-

zados pela deposição de amiloi-

de-β e formas hiperfosforiladas 

da proteína tau. Os cérebros com 

DA também mostram neurode-

generação e altos níveis de es-

tresse oxidativo e infl amação. O 

fi tocanabinoide canabidiol (CBD) 

possui propriedades neuroprote-

toras, antioxidantes e anti-infl a-

matórias e reduz a produção de 

amiloide-β e hiperfosforilação 

de tau in vitro. O CBD também 

demonstrou ser efi caz in vivo, 

tornando o fi tocanabinoide um 
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candidato interessante para no-

vas intervenções terapêuticas na 

DA, especialmente porque não 

possui propriedades psicoativas 

ou que prejudicam a cognição. 

O tratamento com CBD estaria 

alinhado com estratégias medi-

camentosas preventivas e multi-

modais visando uma combinação 

de sintomas patológicos, o que 

pode ser ideal para a terapia de 

DA. Assim, esta revisão apre-

sentará uma breve introdução à 

biologia da DA e opções de tra-

tamento atuais antes de delinear 

de forma abrangente a biologia e 

farmacologia do CBD, seguidas 

de evidências in vitro e in vivo 

do potencial terapêutico do CBD. 

Também discutiremos o papel do 

sistema endocanabinióide na DA 

antes de comentar sobre o futuro 

potencial do CBD para a terapia 

da DA (incluindo aspectos de 

segurança). (KARL, GARNER, 

CHENG, 2017)

A efi cácia limitada das 

terapias atuais contra a DA des-

taca a necessidade de intensifi car 

os esforços de pesquisa dedica-

dos ao desenvolvimento de novos 

agentes para prevenir ou retardar 

o processo da doença. Durante os 

últimos anos, o direcionamento 

do sistema canabinoide endóge-

no surgiu como uma abordagem 

terapêutica potencial para o tra-

tamento de Alzheimer. O sistema 

endocanabinoide é composto por 

uma série de receptores canabi-

noides, incluindo os receptores 

CB1 e CB2 bem caracterizados, 

com seus ligantes endógenos e 

as enzimas relacionadas à sín-

tese e degradação desses com-

postos endocanabinoides. Vários 

achados indicam que a ativação 

dos receptores CB1 e CB2 por 

agonistas naturais ou sintéticos, 

em doses não psicoativas, tem 

efeitos benéfi cos em modelos 

experimentais de Alzheimer por 
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reduzir a ação nociva do peptídeo 

β-amilóide e fosforilação da tau, 

além de promover a mecanismos 

de reparo intrínsecos do cérebro. 

Além disso, a sinalização endo-

canabinoide demonstrou modu-

lar vários processos patológicos 

concomitantes, incluindo neu-

roinfl amação, excitotoxicidade, 

disfunção mitocondrial e estres-

se oxidativo. O presente artigo 

resume os principais estudos 

experimentais que demonstram 

as propriedades polivalentes dos 

compostos canabinoides para o 

tratamento da DA, que juntos es-

timulam o progresso em direção 

a um ensaio clínico. (ASO; FER-

RER, 2014)

A importância do pa-

pel do sistema endocanabinoide 

(SEC) em doenças neurodegene-

rativas tem crescido nos últimos 

anos. Principalmente por causa 

da alta densidade e ampla dis-

tribuição de receptores canabi-

noides do tipo CB(1) no sistema 

nervoso central (SNC), muitas 

pesquisas se concentraram nas 

funções que esses receptores po-

dem desempenhar em condições 

fi siopatológicas. Nosso entendi-

mento atual, no entanto, aponta 

para papéis muito diversos para 

esse sistema. Em particular, ou-

tros elementos do ECS, como a 

amida hidrolase de ácido graxo 

(FAAH) ou o receptor canabinoi-

de CB(2) são agora considerados 

alvos farmacológicos promisso-

res para algumas doenças e novos 

canabinoides têm sido incorpora-

dos como ferramentas terapêuti-

cas. Embora ainda preliminares, 

relatos recentes sugerem que a 

modulação do ECS pode consti-

tuir uma nova abordagem para o 

tratamento da DA. Dados obtidos 

in vitro, bem como em modelos 

animais para esta doença e em 

amostras humanas parecem cor-

roborar a noção de que a ativação 
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do ECS, através do uso de ago-

nistas ou pelo aumento do tônus 

canabinoide endógeno, pode in-

duzir efeitos benéfi cos na evo-

lução desta doença. (BENITO; 

NÚÑEZ; PAZOS, 2007)

O objetivo deste estudo 

foi investigar as potenciais quali-

dades terapêuticas do Δ9-tetrahi-

drocanabinol (THC) em relação 

à desaceleração ou interrupção 

das características marcantes da 

DA. Células precursoras de pro-

teína amilóide-β variante de N2a 

(AβPP) foram incubadas com 

THC e testadas quanto aos níveis 

de amiloide-β (Aβ) nas marcas 

de tempo de 6, 24 e 48 horas. O 

THC também foi testado quanto 

à sinergia com a cafeína, no que 

diz respeito à redução do nível 

de Aβ em células N2a/AβPPswe. 

O THC também foi testado para 

determinar se vários tratamentos 

eram benéfi cos. O ensaio MTT 

foi realizado para testar a toxici-

dade do THC. Ensaios de tiofl a-

vina T e western blots foram rea-

lizados para testar a signifi cância 

de agregação anti-Aβ direta do 

THC. Por fi m, o THC foi testa-

do para determinar seus efeitos 

na glicogênio sintase quinase-3β 

(GSK-3β) e vias de sinalização 

relacionadas. A partir dos resul-

tados, descobrimos que o THC 

é efi caz na redução dos níveis 

de Aβ em células N2a/AβPPswe 

em concentrações extremamente 

baixas de maneira dependente da 

dose. No entanto, nenhum efei-

to aditivo foi encontrado com-

binando cafeína e THC juntos. 

Descobrimos que o THC intera-

ge diretamente com o peptídeo 

Aβ, inibindo assim a agregação. 

Além disso, o THC foi efi caz 

na redução dos níveis totais de 

GSK-3β e GSK-3β fosforilada de 

maneira dependente da dose em 

baixas concentrações. Nas con-

centrações de tratamento, nenhu-
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ma toxicidade foi observada e o 

receptor CB1 não foi signifi cati-

vamente regulado positivamen-

te. Além disso, baixas doses de 

THC podem melhorar a função 

das mitocôndrias e não inibem 

o aumento da função das mito-

côndrias pela melatonina. Esses 

conjuntos de dados sugerem for-

temente que o THC pode ser uma 

opção de tratamento terapêutico 

potencial para a DA por meio de 

múltiplas funções e vias. (CAO; 

LI; LIU; et al., 2014)

O USO DE CANABINÓIDES 

NO TRATAMENTO DE EPI-

LEPSIA NO BRASIL

Os primeiros testes far-

macológicos com canabinóides 

isolados evidenciaram que, ex-

ceto para delta9-THC, nenhum 

outro composto principal psico-

ativo estava presente na Canna-

bis sativa. Durante este período, 

vários relatos atestam que o CBD 

não foi capaz de imitar os efeitos 

da Cannabis, tanto em animais 

quanto em seres humanos, levan-

do a pensar que era um canabi-

nóide inativo. Este pensamento 

começou a mudar com a obser-

vação de que a atividade em ani-

mais de várias amostras de Can-

nabis foram muito diferentes, um 

fato que não pode ser atribuído 

somente aos diferentes teores de 

delta9–THC. Surgiu, então, a hi-

pótese de que outros canabinói-

des, entre eles o CBD, pode estar 

interferindo com os efeitos Delta-

9-THC. (ZUARDI, 2008)

Muitos estudos intera-

tivos entre CBD e delta9-THC 

foram realizados por diferentes 

grupos, produzindo resultados 

aparentemente contraditórios, 

tanto em animais como em hu-

manos. Os diferentes horários de 

administração de medicamentos 

utilizados nestes estudos podem 
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ajudar a explicar as contradições. 

Parece que o CBD administrado 

antes do delta9-THC potencia os 

efeitos do último composto. No 

entanto, o uso concomitante de 

ambos os compostos sugere que 

o CBD antagoniza os efeitos do 

delta9-THC. Essa diferença pode 

ser explicada por interações far-

macocinéticas ou farmacodinâ-

micas entre os dois canabinóides.

O CBD foi descoberto 

por ser um inibidor potente do 

metabolismo da droga: Hepáti-

ca Pré-tratamento de ratinhos 

com elevadas doses de CBD 

provoca um aumento no nível 

de delta9-THC no cérebro. Re-

centemente, evidências de que 

o CBD também inibe a hidroxi-

lação metabólica de delta9-THC 

em voluntários humanos foi ob-

tida. Esta interação farmacociné-

tica poderia explicar os efeitos 

aumentados da delta9-THC por 

CBD pré-tratamento. Por ou-

tro lado, o CBD não é capaz de 

alterar o nível de sangue delta-

9-THC com a co-administração 

de ambos os compostos em seres 

humanos voluntários ou ratos. 

Por isso, tem sido sugerido que o 

CBD pode antagonizar os efeitos 

do delta9-THC farmacodinami-

camente. (ZUARDI, 2008)

Há cerca de 80 com-

ponentes presentes na Cannabis 

sativa, sendo que o Canabidiol 

(CBD) corresponde a aproxima-

damente 40% desses canabinói-

des; sua característica principal 

é o desprovimento de efeitos psi-

cológicos e cognitivos que são 

típicos do Δ9-Tetraidrocanabi-

nol. As propriedades ansiolíticas 

do CBD não vêm sendo testadas 

na ansiedade clínica; o CBD tem 

uma ação dupla por meio dos 

receptores tipo 1 (CB1) e tipo 2 

(CB2). Assim, o estudo realiza-

do por Bergamaschi et al. (2011) 

procuraram: 
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[...] avaliar o efeito 
ansiolítico do CBD 
na ansiedade pato-
lógica e verifi car de 
que modo o bloqueio 
dos receptores CB1 
interfere na ansie-
dade experimental 
induzida em volun-
tários saudáveis sub-
metidos ao Teste de 
Simulação de Falar 
em Público (TSFP) 
e se esse bloqueio 
interfere no efeito 
ansiolítico do CBD. 
CBD ou placebo se-
rão administrados via 
oral em voluntários 
com TAS (n=12) e 
CBD/placebo, CBD/
Rimonabanto, place-
bo/Rimonabanto ou 
placebo/placebo se-
rão administrados via 
oral em voluntários 
saudáveis (n=12). 
Todos os sujeitos 
serão submetidos ao 
Teste de Simulação 
de Falar em Público 
(TSFP), em um pro-
cedimento duplo-ce-
go. 

As pesquisas com o 

Canabidiol, no Brasil, datam da 

década de 1970; sua ação antie-

piléptica correspondentes às pri-

meiras ações farmacológicas da 

CBD descritos foram os antiepi-

lépticos e os sedativos. Em 1973, 

um grupo brasileiro CBD infor-

mou que estava ativo na redução 

ou bloqueio de convulsões pro-

duzidas em animais experimen-

tais por uma variedade de proce-

dimentos, o que foi confi rmado 

por um outro grupo mais tarde. 

(CARLINI et al., 1973; Izquier-

do; ORSINGHER; BERARDI, 

1973) 

Em 1979, o mesmo gru-

po de Cunha et al. (1980) tes-

tou CBD no tratamento para a 

epilepsia de difícil controle em 

16 pacientes. Cada paciente re-

cebeu, em um procedimento de 

dupla ocultação, de 200 a 300 

mg por dia de CBD ou placebo, 
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durante quatro meses e meio. 

Durante todo o experimento, os 

pacientes não cessaram a admi-

nistração das drogas antiepilép-

ticas prescritas antes do experi-

mento (que não tinha eliminado 

suas apreensões). Apenas um dos 

oito pacientes recebendo CBD 

não demonstraram nenhuma me-

lhora, enquanto que entre os pa-

cientes que receberam o placebo, 

houve apenas uma melhoda, en-

quanto sete mantiveram o mesmo 

quadro anterior. Em um estudo 

realizado por Cunha et al. (1980) 

com menor grau de sucesso, ne-

nhuma melhoria signifi cativa da 

frequência de crises foi observa-

da entre os 12 pacientes epilép-

ticos que receberam 200-300 mg 

de canabidiol por dia, concomi-

tante à administração dos medi-

camentos tradicionais indicados 

ao tratamento.

TRATAMENTO COM EPI-

DIOLEX DO LABORATÓ-

RIO W PHARMACEUTI-

CALS NOS EUA

É importante para obter 

o controle das crises em qualquer 

idade, mas em crianças, as con-

vulsões não controladas podem 

afetar o cérebro e o desenvolvi-

mento neurocognitivo, que pode 

ter um efeito extraordinário na 

qualidade de vida e contribuir 

para o prejuízo cognitivo pro-

gressivo. A droga Epidiolex é 

um canabinóide purifi cada que 

vem numa forma líquida que 

não contém tetra-hidrocanabi-

nol (THC), o componente psico-

trópico na Cannabis. Produzido 

pela empresa biofarmacêutica 

GW Pharmaceuticals, Epidiolex 

é considerado uma substância do 

cronograma 1 e restrita e severa-

mente acompanhada por ambos 

os órgãos americanos: pela Food 
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and Drug Administration (FDA) 

e EUA Drug Enforcement Agen-

cy (DEA). (CILIO; SULLIVAN, 

2014)

Os pacientes possuem 

idades entre um e 18 anos, sendo 

portadores de epilepsias intratá-

veis e tendo demonstrado serem 

resistentes a muitos, se não a to-

dos os tratamentos anti-epilépti-

cos, incluindo drogas e uma dieta 

cetogênica. Isto inclui as crianças 

com síndrome de Dravet, uma 

doença genética rara que se ma-

nifesta principalmente na infân-

cia, muitas vezes, incapacitante 

devido às convulsões que ocor-

rem diariamente em número que 

podem chegar a centenas, bem 

como profundos défi cits cogni-

tivos e sociais. (CILIO; SULLI-

VAN, 2014)

Por um ano, os pacientes 

serão cuidadosamente monitora-

dos com crises diárias e exames 

de sangue para medir os níveis de 

outros medicamentos anti-con-

vulsivos dos pacientes, a fi m de 

aprender sobre segurança, dosa-

gem, efi cácia e interações medi-

camentosas. Os experimentos em 

modelos animais demonstraram 

o funcionamento do CBD como 

anticonvulsivante, mas este é 

apenas o passo inicial explorató-

rio para determinar se mais testes 

de CBD como anticonvulsivante 

são necessários. O Hospital de 

UCSF Benioff  Children foi o pri-

meiro a administrar Epidiolex em 

crianças com epilepsia. Em abril 

de 2013, a droga foi dada a dois 

pacientes que fi zeram parte de 

um estudo exploratório especial 

aprovado pelo FDA Investigatio-

nal New Drug programa (IND) e 

os resultados dessa experiência 

inicial ajudou a fornecer a es-

trutura para o estudo, de acordo 

com pesquisadores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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O Brasil vivencia, atu-

almente, a exemplo de outros 

países em desenvolvimento e 

desenvolvidos, o fenômeno do 

envelhecimento da população, 

sendo que para as próximas dé-

cadas há perspectivas de maioria 

de idosos com o prolongamento 

da expectativa de vida.

As medidas preventivas 

quanto ao envelhecimento saudá-

vel vêm sendo tomadas desde a 

década de 1990 com as mudanças 

nas leis e consequente implemen-

tação de programas de Atenção 

Integral à Saúde do Idoso. Desde 

então, o Estado tem promovido e 

incentivado debates, congressos 

para tratar do tema da Gerontolo-

gia em Saúde Pública, sendo que, 

a partir de 1994, os cursos de for-

mação superior da área da saúde 

foram incentivados a incluir em 

seus currículos temas ligados à 

Geriatria e à Gerontologia para 

prepararem profi ssionais com 

competências para o tratamento 

mais adequado aos idosos com 

respeito e dignidade.

O Conselho Federal de 

Medicina considera um avanço 

os estudos acerca do uso do ca-

nabidiol com evidências experi-

mentais nas últimas quatro déca-

das que demonstram sua efi cácia 

como substância de amplo es-

pectro em ações farmacológicas. 

Dentre o potencial interesse tera-

pêutico para quadros nosológicos 

destacam-se: epilepsia, esqui-

zofrenia, Parkinson, DA, isque-

mias, diabetes, náuseas, câncer, 

analgésico e imunossupressor em 

distúrbios de ansiedade, do sono 

e do movimento.

Há um extenso caminho 

a ser percorrido no âmbito de 

pesquisas e estudos em animais 

e seres humanos para ratifi car 

a efi cácia desse componente da 

Cannabis sativa e esperamos ter 
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contribuído com essa refl exão re-

alizada aqui nesse estudo.
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